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ProBplernas fecreativos 
1 — Palavras cruzadas: 

Horizontais : 1 — ôvo ; 2 — pacto, empreende ; 3 — culpa, 
cullivável; à — sim, passa (inv. ; 8 — pároco, faúla (inv.); 
acento tónico, parai ! (inv.); 7 — depura, figura (inv); 8— 
submeter, tornar pouco denso; 9 — providência, conveniên- 
cia, graceja; 10 — coragem, fama ; 41 — ripas. 

Verticuis : 1 — lia, dinheiro; 2 — êrro, impio; 38 — acon- 
tecer, mendigos ; 4 — interessado, atingir, asse; 3d —tá-tá 
(inv.), paz, julga; 6 — consome-se, apanhar; 7 — agradar 

(inv.), lavrar; 8 — dá, fluência; 9 — atendeu, «ninfa» (mit) 

(finv.), confiança (inv.): 10 — partido, curva da abóbada: 
11 — desculpas. 

2 — Damas: 
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Jogam.as brancas e ganham. 

8—Á primeira vista tudo é fácil — Num reba- 
nho de 53 cabeças, o valor de um carneiro está para o de 
uma ovelha como 3 para &. O valor tolal das ovelhas é 
de 1840 escudos e o dos carneiros de 1800. 

O dono do fato arrendou, ao ano, uia propriedade para 
0 apascentar e paga a renda em duas prestações tais que 
metade da primeira mais um terço da segunda vale 32 es- 
cudos, e um quinto da segunda mais um quarto da primeira 
equivale a 48, 

Quantos carneiros e quantas ovelhas há no rebanho é 
qual é a renda da propriedade. 

5989=V, 
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9— Problemas de «Zero» — 1) — 11 horas. Re- 
linia à campainha do telefone. Aproximei-me, dei o sinal de 
entendido e cheguei aó ouvido o auscultador. 

— És tu, João? 
— Sou. 
— Como passaste ? 
— Bem, obrigado. 

— Então o que há ? 
— É necessário mandar fazer na oficina quatro caixas 

para embarque. o mais pequenas possivel, para não ocupa- 
rem muito espaço no vagão, mas cada uma delas deve com- 
portar um certo número, de latas de 5, 8 e 12 litros. — To- 
maste nota ? 

— Tomei, 
— Muito obrigado. 
— De nada. 

— Está. está... 

— Estou. 

— Esqueceste-te de dizer qual deve ser a capacidade de 
cada caixa e quantas latas leva de cada tipo. Desculpa o re- 
paro. Não é por mal, Nem tudo lembra! Diz, então. 

— Está, está... Valha-me Deus! Avariou-se o tele- 
fone!... 

Quem resolve à questão ? 

* 

11) — Conversavam dois encarregados de obras e um 

deles, apontando para uma obra que estava a dirigir, desta 
sorte falou: — Disseram-me que o dôbro e. a quarta parte 
dos metros cúbicos de pedra britada que aqui estão reiini- 
dos são o dôbro do volume da pedra de alvenaria, e que 
adicionando trinta metros cúbicos aos de pedra de alvenaria, 

o tolal corresponderá ao triplo do volume da pedra britada- 
— Veja, agora. o colega se é capaz de dizer quantos me- 

tros cúbicos de pedra de cada qualidade estão aqui. 
Ambos fizeram hipóteses e como chegavam sempre a re- 

sultados divergentes, pareceu-lhes difícil a solução do caso, 
Pois não era, como lião-de vêr. 

(Gontinua na outra página interior da capa)
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HA OITENTA ANOS. 
A chegada do primeiro combóio a Beja 

Notas compiladas por foão Henriques de Mesquita, Chefe de Secção da Via e Obras 

o tempo, do lado de lá do Tejo, somente 

À existia a linha férrea que ligava a Se- 

túbal e Vendas Novas. 
Évora pedia insistentemente o prolonga- 

mento daquela linha, que só depois seguiria 

para Beja, o que descontentava profunda- 

mente os habitantes desta cidade. 

Em 1860, reinando D. Pedro V, a Câmara 

Municipal de Beja apresentou um protesto 

na Câmara dos Deputados contra o distrito 

de Évora, por êste desejar que o caminho 

de ferro para esta cidade, fôsse construído 

em primeiro lugar. Foi então que se assen- 

tou na ligação da linha de Vendas Novas a 

Beja e Évora, com uma bifurcação entre 

S. Tiago do Escoural e S. Braz do Regedor, 

no local hoje conhecido por Casa Branca. 

Aprovado o contracto para a construção 

das duas linhas, não tardou a ser escolhido 

o local para a estação de Beja, que ficava a 
três quilómetros daquele onde veio a ser 
construída. 

Com a chegada a Lisboa de alguns técni- 
cos estrangeiros, iniciaram-se os trabalhos 
de construção da nova linha, que foi aberta 
à exploração entre Vendas Novas e Casa 
Branca, em Setembro de 1862, 

Em Dezembro dêste ano, os trabalhos con- 
tinuavam em ritmo acelerado, encontran- 
do-se a 25 quilómetros de Beja, e em Março 
de 1863, já as terraplanagens se encontra- 

vam no sítio chamado «Tôrre do Pinto». 

entre Cuba e S. Matias. 
Meses depois, o pessoal de Beja dava a 

notícia, que dentro em pouco, as muralhas 

da histórica cidade ouviriam o silvo das lo-
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comotivas, não escondendo a satisfação pela 

inauguração de tão importantíssimo melho- 
ramento. 

Á medida que os trabalhos se aproxima- 
vam de Beja, o jornal da cidade insuflava 
entusiasmo à população, e procurando criar 
o interesse da gente rural, afirmava: «Os 
trabalhos prosseguem, progredindo de tal 
forma, que em Janeiro de 1864 teremos de 
sentir o silvo da locomotiva junto da nossa 
cidade. As pontes estão prontas, as terra- 
planagens quási concluídas, e os alicerces 
para a estação, gare e casa de arrecadação 
estão prontas». 

o ss 

A 28 de Novembro de 1864, chegava a 
Beja, pela primeira vez, uma locomotiva, 
que rebocava vagões com materiais. À re- 
cepção foi entusiástica, como o demonstra 

o artigo «Quanto pode o amor pátrio» as- 
sinado por « Um patriota» no jornal « O Be- 
jense», que merece ser arquivado: 

« Ao despontar da aurora do dia 23, já se 
ouvia o estalar dos foguetes, como que anun- 
ciando aos habitantes desta terra um dia 

de regosijo, de festividade pública, um dia 
enfim, em que podiam junto dos velhos mu- 
ros, ir satúidar a máquina regeneradora, que 
lhes vinha confirmar a veracidade de seus 
progressivos melhoramentos. 

Desde logo, começou a afífluir gente 

àquele ponto, e no curto espaço de uma hora, 
ali se achavam milhares de pessoas, dei- 

xando notar nos seus semblantes, a satisfa- 
ção, a alegria e desejo de vêr chegar a hora 

em que podessem admirar a precursora 
máquina, conduzindo alguns carros de ma- 

terial. 

Passadas pois estas horas, tão longas pela 
esperança, chegou um dos cavalheiros, que 

havia partido a falar com o maquinista, 
anunciando que em breve chegaria a ligeira 
máquina « Alentejo», desde então conven- 
cidos todos da veracidade da noticia, pela 
demasiada confiança quelhes merecia aquele 
conselheiro, cada um se entregou à mais 

distractiva conversação possível, e assim, 

no meio daquele regogijo popular, ouviu-se 
ao longe o sibilar do vapor, e viram-se as 
golfadas do branco fumo, que a caldeira 
exala da sua estreita chaminé, e imediata- 

mente se ouviu uma única exclamação saída, 

como por instinto, da bôca de tôda a gente 
«ela enfim que chega», e certificando de 

de todos a verdade, cada um tratou de pro- 
curar o melhor ponto donde pudesse gozar 
a magestosa perspetiva que à locomotiva 

oferecia. 

“Chegando enfim a máquina a pouca o 
tância da estação, parou a descarregar al- 
guns rails, balastro e outros materiais. 

Saíram logo alguns dos conselheiros da 
direcção a convidar o maquinista e empre- 
gados da linha a tomar um lunch numa das 
casas da estação, o qual foi servido pelos 
próprios conselheiros, e em que houve suma 
abundância de vinhos finos, bolachas, pas- 
teis e outros comestíveis. 

Acabado o lunch, apinharam-se os carros 
de gente, e as bandas artística e militar 
tomaram lugar num deles, onde executavam 
harmoniosas peças. Então o director da má- 
quina, subindo ao seu logar de direcção, 

convidou os conselheiros que próximo esta- 
vam, para tomar lugar no carro do breque, 
a-fim-de dar um passeio pela linha, respon- 
sabilizando-se pela sua segurança pessoal. 

Aproveitaram todos o apropriado convite, 

e num instante se achou totalmente ocu- 
pado o dito carro. Assim pois partiram, 
levando doze carros ocupados por uma massa 
compacta de povo onde não podia distin- 
guir-se aleuém, e donde saíram ferverosos 
vivas ao maquinista, ao director, ao pro- 

gresso dos habitantes de Beja, etc. 
No meio dos vivas e brindes aos maqui- 

nistas, êles fizeram saber pela língua, que 
punham à disposição dos conselheiros a má- 
quina, para darem um passeio até Cuba, 
mas que só podiam voltar na manhã se- 
guinte, foi logo aceite êste convite sem mais 
considerações nem obstáculos. 

Partindo de novo, levaram consigo a 
banda artística, que de bom grado a tudo 

x)



OOUNVRANA DA RAN A DA NUA RA RA MA DO E O A O A A OO A OO OL CA EO OBA UA DA EO O O A EO E O OA MA OO EO A OR A AAA RA O O O O E O O O ES O A O OL O O LO A O O A A LO RA BA OL OL AO OO A O OA DA O A O A O A O OA A O O A A AA A A OO DO RA O A OA A A A A LA A A O EA A EO A EA ATA AO 183 mi 

se prestou sem se importar das suas ofici- 
nas fechadas, nem dos seus afazeres domés- 
timos, nem ao menos atenderam que o ma- 
quinista só lhe prometia regressar no dia 
seguinte. 

Chegados por fim a Cuba, ali foram rece- 
bidos, com inequivocas demonstrações de 
satisfação, agrado e boa hospitalidade. 

Quando pois se entregavam ao prazer dos 
brindes e vivas, reapareceu o maquinista, 

dizendo que tinha remorsos de não levar na 
mesma noíte a suas casas os honrados cava- 
lheiros que tanto o haviam obsequiado, e 
que por isso, que de novo punha a máquina 
às suas disposições. Receberam aquele con- 
vite no meio de brindes ao maquinista, e se 

dispuzeram todos a partir. Eram seis horas 
e meia da tarde quando de novo se ouviram 
nesta cidade o sibilar do vapor e os harmo- 
niosos sons dos instrumentos que tocavam 
na estação onde havia desembarcado aquela 
comitiva, radiante de satisfação e prazer ». 

* 

se e 

Pouco tempo depois, a 13 de Fevereiro 
de 1864, a imprensa local convidava os habi- 
tantes de Beja a prepararem a recepção ao 
«novo hóspede» (como chamavam ao com- 
bóio), endereçando-lhe todas as demons- 
trações de regosijo. 

O «Bejense», jornal que então se publi- 
cava em Beja, referia-se ao magno aconte- 

cimento nos seguintes termos: 
«Esse dia tão desejado pelos habitantes 

de Beja, chegou finalmente! 
O silvo da locomotiva anunciou ao povo 

desta cidade, não o seu primeiro passo na 

senda da civilização, porém mais um no 

caminho do progresso. Pela 1 */, da tarde 
aportou à estação do caminho de ferro, junto 
desta cidade, a primeira máquina, que vinha 
dizer aos seus habitantes: «Eis-nos enfim 
ligados com a capital da nação medindo en- 
tre nós e ela a pequena distância de 8 horas 
de caminho — Eis, homens amigos do pro- 
gresso, cumpridos os vossos desejos». 

Vem depois a descrição dum enorme bôdo 
a quinhentos pobres, abrilhantado pelas 
bandas da cidade e da recepção, verdadei- 

ramente entusiástica, prestada na estação 
ao combóio inaugural. 

Os visitantes, depois de recebidos pelo 
elemento oficial, encaminharam-se para uma 
das dependências da estação, onde a compa- 
nhia construtora da nova linha mandou ser- 
vir uma merenda. 

E o artigo do jornal «O Bejense» termina 
assim: 

« Até aqui, o grande, maravilhoso, agora 
o sublime. 

O Castelo de D. Diniz, erguido no ex- 
tremo opôsto à cidade, que mirava com os 
olhos de mais de dois séculos êste espectá- 
culo grandioso, foi o primeiro a fazer subir 
aos ares uma girândola de foguetes, quando 
olhando de fronte erguida para o norte, viu 
ainda longe de si a garbosa locomotiva que 
galgava soberbamente, parecendo mimosa 
dama tocando de leve como as plantas o 
solo! 
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Salvé, eu vos saúdo habitantes de Beja, 
inimitáveis no abraço fraternal, na recepção 
que fizesteis aos nossos irmãos da Capital. 
Salvé, três vezes salvé»! 
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Curiosidades do nosso tráfego 
Os passageiros que transportamos 

o ano de 1943 circularam, na Rêde Geral 
da Companhia, 7.599 mil passageiros, 

com bilhetes da Tarifa Geral, cujo transporte 

rendeu 112 mil contos; com bilhetes da Ta- 

rifa de tranvias, circularam, no mesmo ano, 

14.025 mil passageiros, que pagaram, pelo 
seu transporte, 39 mil contos. 

Repare-se, como nota interessante, que a 
quantidade de passageiros transportados ao 
abrigo da Tarifa de tranvias foi quási dupla 
da quantidade referente à Tarifa Geral; 
e, todavia, a receita correspondente à pri- 
meira não passou de */, da respeitante à 
segunda, 

Calcula-se que os assinantes, ou porta- 
dores de assinatura, nas linhas da Rêde 
Geral, realizaram no mesmo ano de 1943, 
nada menos de 6.032 mil viagens, a que 
correspondeu a receita de 7 mil contos. Em 
confronto com a Tarifa Geral, nota-se que, 
para uma quantidade de passageiros quási 
igual, a receita proporcionada pela venda de 

assinaturas foi 16 vezes menor que a facul- 
tada por aquela Tarifa; feito o confronto 

com a Tarifa de tranvias, nota-se que a uma 
quantidade de passageiros, portadores de 
assinatura, cêrca de 2,3 vezes menor, cor- 

respondeu receita 5,6 vezes menor, 
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Solar acastelado de Curutelo 

Fotog. do Eng.º Ferrugento Gonçalves
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Monte Real — Casa rústica 

A TERRA PORTUGUESA 
Lendas e milagres 

Compilados pelo Sr. António Montes, Chefe de Sevção da Via 

ENICHE é uma povoação ribeirinha, que 

E a faina da pesca e a indústria conser- 

veira transformaram em importante centro 

fabril, onde se empregam milhares de bra- 

ços, na maioria de mulheres, vindas em 

erande parte da costa algarvia. 

As da terra, as que têm as mãos mais 

prendadas, dedicam-se a uma indústria tra- 

dicional delicadíssima, a das rendas de bil- 

ros, graciosas, cheias de arte e bom gôsto, 

brancas como a espuma do mar, que naquele 

ponto da costa, tem rara beleza. ' 

Há muitos anos, vivia ali uma rapariga, 

linda como os amores, a quem a tristeza 

nunca abandonava. Enamorada dum rapaz 

rico, não podia conformar-se de ter nascido 

pobre e a-pesar das promessas de casamento, 

a humildade em que vivia não a deixava 

ocupar-se do matrimónio. 

Um dia, já de noite, entrou-lhe em casa 

uma senhora, muito loira, que sem soltar 

palavra, lhe depoz sôbre os joelhos, meadas 
de linha fina e uma almofada de bilros. Sa- 
bia que era pobre, e por isso ali estava, a 
ensinar-lhe a fazer malhas e flores borda- 
das, que até ali nunca vira... 

Era madrugada, quando a discípula, ver- 
dadeiramente encantada, aprendeu a fazer 
as delicadas rendas, e então, milagrosamente, 
a extranha senhora desapareceu, sem dizer 
quem era! 

Começaram as rendas a ser procuradas, e 
vendiam-se de tal forma, que a rapariga ti- 
nha dentro em pouco um dote apreciável, o 
que deu lugar a que a família do noivo au- 
torizasse o casamento. 

Nunca houve felicidade maior do que a 
daquela noiva, feliz como espôsa e feliz 
como mãe, e como continuasse a trabalhar, 

ganhava quanto queria! 
Certa noite, quando debruçada na almo- 

fada de bilros, se deliciava com uma renda



Peniche -— Aula de renda de bilros 

primorosa, ésquecida do marido e dos filhos, 
que ao lado a admiravam, entrou de novo 
em sua casa, a dama desconhecida, que anos 
antes lhe revelara o segredo de tão ricos 
bordados ! 

Vinha triste e serena. Olhou a rendeira, 
dizendo-lhe que na sua casa, existia a pazea 
fartura, ao mesmo tempo que em muitas casas 

de Peniche, reinavam a fome e a miséria! 

«Vim aqui, mas tu não fôste a casa das 

outras»! 
Compreendendo a lição, no dia seguinte, 

a rendeira bateu a todas as portas, ensi- 
nando pacientemente às mulheres de Peni- 
che, os segredos duma arte delicadíssima — 
a das rendas de bilros, cheias de arte e bom 
gôsto, brancas e leves, como a espuma das 

águas do mar... 

s*e E 

Há muitos anos, andava o abade que mais 
tarde foi São Gonçalo de Amarante, na 

Rendas de Peniche 
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visita à sua freguesia, quando 
encontrou uma sua paroquiana, 
solteira e pobre, que lavada 
em lágrimas, lamentava a sua 
SOFte... 

Preguntou-lhe porque não ha- 
via de casar, para assim ter quem 
a amparasse, ao que a pobre ve- 
lha não soube responder. 

Então o bondoso santo, deu- 

-lhe um conselho: 

' 

SS 

* 
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Igreja de S. Gonçalo de Amarante 

— « Ao primeiro homem que encontrares, 

fala-lhe em casamento»! 
Não esqueceu a velha o conselho amigo, 

e como poucos passos andados, encontrasse 
um belo moço, filho duma das primeiras 
casas da freguesia, rompeu em estrondosas 
gargalhadas, que despertaram a curiosidade 
do mancebo, que uo saber dos seus propó- 

sitos lhe disse: — « Tudo pode ser. Ninguém 
diga, desta água não beberei»... 

Dias depois, tôda a paróquia assistia ao
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casamento da velha, com o rico proprietá- 

rio, unidos e abençoados pelo que depois 

foi São Gonçalo de Amarante. 

Ainda hoje as moças, quando .vêm passar 

a época do casamento, nunca esquecem a 

lenda, cantando em honra do santo bondoso: 

« São Gonçalo de Amarante 

Casamenteiro das Velhas, 

Porque não casas as novas 

Que mal te fizeram elas» ? ] 

* 

* E 

A dois passos de Leiria, empoleirada num 

alto cercado de pinheirais, existe uma po- 

voação curio- 

sa, a que não 

falta o períu- 
me das lendas 

e tradições. 

De nome 

belo e paisa- 
gem suave, oO 
céu não pode 
ser mais azul, 
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campos que a 
rodeiam, são 

dos mais bu- 
cólicos-da 

nossa terra, a 
vila de Monte 
Real foi esço- 
lhida para re- | 

'sidência da princeza de bondade que foi Iza- 

bel de Aragão. 

D. Diniz fez de Monte Real a sua estância 

tavorita, deliciando-se por entre pinheirais, 

com as mais belas aventuras galantes. Era 

dali que o rei, a pretexto de caçadas, visi- - 

tava as suas amadas, servindo-se dum pe- 

queno barco que deixava numa das margens 

do poético Liz, lugar ainda hoje conhecido 

por «Ponte do Barco». 

Certa noite em que o rei regressava ao 

paço de Monte Real, perguntou-lhe a Raí- 

nha: 

— «Donde vindes » ? 

— De Amôr, respondeu o rei. 

E talvez por causa da namorada a mor de 

.... 

e. 

A vila de Monte Real — Antiga residência da Rainha Santa 

tôdas ao que diz a lenda, ficou.;o nome da 
povoaçãosinha graciosa: ; 

Soprou a chama 

Que inda se chama 

Á aldeia — Amoôr ». 

«Com tal beleza 
Tal camponeza 

Dos campos em flôr 

Chegou o inverno. Inundaram-se os cam- 
pos, e como o rei não pudesse ir de barco, 
de Monte Real a Amôr, teve de fazer um 

desvio, para passar ao logarejo, que hoje 
tem o nome de «Segodim». Conta-se que a 
Raínha Santa, sabendo das relações do rei 
com a zagala, mandára esperar o monarca à 
serra, indo os criados com brandões acesos, 

para que não 

RE :perde&se, 
nessa noite 

escura de in- 
vetrnosis D:; Dt. 
niz não gostou 
da surpreza, 
mas a Raínha 
Santa, repre- 

endendo-o do- 
cemente, dis- 

se-lhe: 
— « Vindes 

tão cego, Se- 
nhor, que jul- 
guei melhor 

mandar-vos 
alumiar o ca- 

minho»... 

El-Rei, humilhado, confessando a sua 

culpa, disse: 
— «Cego vim, Senhora». 

E daí. chamar-se «Cegovim», ao lugar 
que hoje tem o nome de «Segodim». 

As aldeias formosas que rodeiam Leiria, 
são elos da cadeia galante, que prende a 

memória de D. Diniz, a graciosa povoação 

de Amor, verdadeira bailia de amores do 

Rei Trovador. 
No meio delas, envolvida em pinheirais 

perfumados, vê-se a vilasinha de Monte Real 

« Como pomba alvíssima, nevada, 
inda hoje entre vergeis ao longe se levanta. 
Ufana de ter sido o berço duma santa 
e o alcáçar dum rei»...
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Crónica Agrícola 
Pelo Sr. Engenheiro Agrónomo António da Cunha Monteiro 

época de inverno aparece acompanhada 
das habituais chuvas, neve, geadas e 

Írio que, embora sejam elementos necessá- 
rios à vida das plantas, obrigam contudo a 
proteger certas culturas mais delicadas. 

Nêste período ainda se fazem muitas das 
sementeiras indicadas na crónica anterior 
bem como as plantações de árvores e arbus- 
tos vivazes, na região do sul litoral. 

A feição hortícola das pequenas explora- 
ções agricolas a que estas crónicas princi- 
palmente se referem, leva a dar particular 
atenção aos trabalhos de protecção contra 
os acidentes climáticos desta época e, de- 
signadamente, quanto à preparação de «ca- 

mas quentes », abrigos e drenagem. 
Ábrigos : são sebes feitas de canas ou de 

outros materiais, ou ainda, determinada ma- 
neira de armar o terreno de forma a permi- 

tir que as plantas fiquem protegidas das 
rajadas de vento, chuva ou neve. Antes de 
se proceder à construcção dum abrigo deve 
averiguar-se qual a direcção dos ventos pre- 
dominantes e só depois se iniciará a obra. 
O processo a seguir, para conseguir com o 
próprio terreno abrigar as plantas, consiste 
em dividir o terreno a cultivar, em planos 
de forma a que um fique num nível infe- 
rior ao anterior e assim sucessivamente, até 

final. 

O terreno assim preparado dá idéia duma 
escada assente sôbre um plano oblíquo. Éste 
processo, tem ainda a vantagem de facilitar 
a drenagem do terreno. Há outros proces- 
sos de criar abrigos, mas todos êles pouco 
praticáveis, pelo seu elevado custo. 

TAM Comin ig 
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Camas quentes: Quando há vantagem em 
«forçar» uma cultura preparam-se «camas 
quentes» que servem para acelerar a ger- 
minação e o desenvolvimento vegetativo. 

As «camas quentes» são preparadas com 
camadas alternadas de estrume fresco, sendo 
preferivel o de solípedes ou ovinos, mistu- 
rado com folhagem de diversas árvores. 
Desta combinação de matérias resulta uma 
fermentação que, na sua primeira fase, chega 
por vezes a atingir 70º C. Nêste caso, é ne- 
cessário aguardar que a temperatura da 
«cama» baixe a cêrca de 30º C. para então 
se fazer a sementeira ou plantação. As 
«camas quentes» são preparadas em fossas 
ou valas cuja profundidade é de 0",40 à 0",50 
por o",7o a 0,80 de largura. À altura da 
«cama», quando se prepara, deve ficar acima 

do nível do terreno uns 0",15, porque, com o 
tempo abate ficando então ao nível da terra. 
Havendo necessidade de manter ou elevar 
a temperatura, fazem-se «rescaldos» o que 
consiste na colocação de camadas de estru- 

me fresco, bem calcado, e sujeito a freqiien- 
tes regas, sôbre a «cama» feita anterior- 
mente. Éstes «rescaldos» só se praticam em 
locais muito frios e antes da nascença das 
plantas. 

As plantas criadas nas «camas quentes» 
têm de ser convenientemente resguardadas 
com esteiras, palhas ou caniços colocados 

sôbre elas directamente, ou suspensas em 
"uma armação de canas ou ripas com o fim 
de proteger as pequenas plantas das geadas, 
ou mesmo de qualquer golpe de sol hiber- 
nal. 

Ss 
nl Ad ea
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Em-=vra geme 
Através do Jura 

OI durante a outra guerra. Eu descia a 

Rua Nova do Almada e, não tendo onde 

ir passar a noite, entrei num cinema que ali 
havia, creio que pertencente aos Grandes 
Armazens do Chiado. 

Entre as fitas que passaram, uma reteve 

especialmente a minha atenção: O Jura pi- 
toresco. Era um documentário a côres em 

que a ridente província francesa aparecia 
diante dos nossos olhos com todo o seu es- 

plendor, desde as matas de pinheiros do 
Norte, aos vales graciosos, sobrepostos de 
pontes elegantes e flexíveis e às curvas e 
contra-curvas da línha férrea de Morez, 
grupo ininterrupto de pontes, túneis e via- 
ductos o. que, como é sabido, constitue uma 
das mais audaciosas obras de engenharia de 

tôda a Europa. 
Eu, nessa altura, projectava, como muita 

gente, dar um largo passeio pela Europa, 
principalmente pela França, logo que a 
guerra terminasse, e, ao vêr essa fita 

magnífica, incluí o Jura como parte inte- 
grante do meu programa de viagem. Acabou 
a guerra e eu vim não a França, mas para 
França, onde resido há mais de vinte anos. 
Dei em viajar por essa Europa fóra; pela 
África, pelo Oriente; dei a volta ao mundo, 
conquistei o título do português mais via- 
jado dêste século, talvez mesmo dos outros, 

pois suponho que jâmais ninguém levou a 
sua curiosidade a visitar setenta e quatro 

países; mas o Jura, tão apetecido e tendo 
tantas vezes feito parte do meu programa 
de viagem, jâmais me foi dado pisá-lo e 
admirá-lo como merecia. 

Entrei e saí da França por tôdas as suas 
fronteiras, percorria-a em todos os sentidos, 
mas o Jura só me foi possível avistá-lo da 
janela do combóio, indo duma vez para a 

Itália por Lausanne. 
Há cinco ou seis anos o correio trouxe- 

-me uma carta do Sr. Laurent Monnier, pre- 

sidente do Conselho Geral do Jura, convi- 
dando-me a visitar a sua província com uma 
caravana de jornalistas franceses e estran- 
geiros. Eu não conhecia o Sr. Monnier; alguém 
certamente lhe havia indicado o meu nome 
e aceitei o convite com alegria para não dizer 
com alvorôço. Eu ia ver enfim o Jura tão 
apetecido e tantas vezes protelado. 

Começou a visita por Dôle, onde tivemos 
um almôço regional digno dum festim de 
Baltasar, findo o qual fomos ver a casa em 
que nasceu Pasteur, hoje museu e onde se 
reúniram vários documentos da vida do 
grande benemérito da ciência e numerosasre- 

cordações da sua infância. O município não 
esqueceu mesmo de conservar integralmente 

a dependência onde o pai de Pasteur curtia a 
sola, de cuja indústria, embora modesta, vi- 

veu e pôde mandar o filho aos estudos. 
O director do Museu, num bem documen- 

tado discurso, recordou vários episódios da 
vida do sábio, um dos quais não quero dei- 
xar de reproduzir. 

Um dia a criada da viuva Boucicaut, pro- 
prietária dos Armazens do Bon Marché, em 
Paris, que seu marido fundára e que era 
conhecida pela sua grande generosidade, 
foi-lhe dizer que estava na ante-câmara um 

senhor mal vestido e que decerto vinha pe- 
dir uma esmola. Era Pasteur que, introdu- 
zido logo na sala, expôs à benemérita senhora 
a triste situação financeira dos seus labora- 
tórios e a impossibilidade em que se via de 
continuar com a sua obra. 

A Senhora Boucicaut encheu um cheque, 
e entregou-lho, Pasteur partiu muito reco- 
nhecido. Na rua abriu o cheque e viu que 

era de cinco milhões de francos! Voltou para 
trás e de novo foi recebido. Tinha o cheque 
na mão e lágrimas nos olhos. Disse apenas: 
— Ah! Minha Senhora, minha Senhora... 
Abraçaram-se, e ambos choraram sem pode- 
rem proferir uma palavra. 
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De Dôle seguimos para Arbois, ali perto, 
onde longos anos residiu Pasteur e cuja casa 
foi também transformada em museu, que 
visitámos e onde, entre outras coisas curio- 

sas, havia na sala de jantar, tal qual êle a 
deixara, a sua garrafa de cognac cheia até ao 
meio. Pasteur despresando certamente a 

exagerada campanha que então se fazia con- 
tra as bebidas alcoólicas, bebia, na intimi- 
dade, o seu cognac como qualquer burguês. 

Depois de percorrermos a linda cidade 
jurasiana que um poético ribeiro atravessa, 
a visita terminou por um vinho de honra 
na cripta dum ex-convento em que se fêz 
ouvir um gracioso rancho regional. Era noite 
quando chegámos a Champagnole onde nos 
deram um mimoso banquete em que tiveram 
as honras do festim os cogumelos frescos e 
as «morilles» afamadas do Jura, 

No dia seguinte três grandes autocarros 

levaram-nos a Clairvaux-les-Lacs que se 
podia traduzir por Lagos dos Claros Vales, 
cujo nome justifica a paisagem e extasiamo- 
-nos na Faucille, diante do vale de Genebra 
e dos Montes Malditos. E o dia terminou 
pela descida da estrada de Napoleão até 
Saint-Claude, célebre pelo seu fresco vale 
e pela sua considerável indústria de cachim- 
bos. E disso tivemos a prova pois ao jantar 
foi-nos oferecido um a cada um de nós; 
mercê dos quais nos pusemos a cachimbar 
numa ruiídosa e comunicativa alegria. 

Nos dois dias que se seguiram foi um 
nunca acabar de visitas, vinhos de honra e, 
como sempre, de discursos. Ah! os discursos. 
Que inflamados, que extensos e com que 
continuídade! Não houve cidade, vila, aldeia, 
recanto de estrada que não tivéssemos à 
nossa espera uma taça vazia, mas logo cheia, 
dum espumante regional, sempre deliciosa- 
mente Íresco e um discurso lido, já se vê, 
do qual depois nos era dada uma cópia como 
se os pudessemos publicar ou mesmo dêles 
dar um resumo nos nossos jornais. 

E nota curiosa, quanto menor era à loca- 
lidade mais extensos e verbosos eram os 
discursos. 

Numa dessas manhãs visitámos, como es- 
tava previsto, um velho convento agora 

transformado em patronato, que tinha um 
grande número de alunas e onde havia ri- 
quíssimos exemplares arqueológicos. O di- 

rector, de rabona curta abotoada, e com um 
plastron a atogá-lo, à maneira de 1900, depois 
duma rápida volta pelo ex-convento, levou- 
-nos ao seu gabinete, tão vasto como um 

salão de baile, leu-nos as boas vindas e de- 
pois fêz-nos passar pela casa de jantar onde 
havia o indispensável espumoso e línguas 
de gato em profusão. Eram 11 horas da ma- 
nhã e já estávamos no 5.º vinho de honra. 
O dia prometia. Á partida as pensionistas 
com braçados de rosas, fizeram-nos uma des- 
pedida ruidosa e afectuosissíma, 

Mas se êste gracioso adeus, vista a fres- 
cura e a multiplicidade das rosas oferecidas, 
aliadas ao encanto juvenil de quem as dava, 
teve para nós fóros de apoteóse, uma outra 
homenagem logo a seguir, junto ao campa- 
nário onde nos apeámos para gosar um 

delicioso golpe de vista, impôs-se aos nossos 
olhos pela sua austera simplicidade. Uma 
boa e santa velhinha pôs à porta da sua 
casa, sôbre uma mesa coberta com um ta- 

pete azul-escuro, um lindo vaso com flores, 
enquanto ela por trás dos vidros espreitava 
discretamente se nós ao passarmos, repará- 

vamos na sua singela homenagem. 
Nessa tarde em Saint-Amour, Santo Amor 

— já viram melhor? — um rancho folclórico, 
os Intangíveis de Bressons, deu-nos uma en- 
cantadora série de números musicais e coreo- 

gráficos. Novamente o espumante jurasiano 
caíu triunfante em centenas de taças logo 

esvaziadas, enquanto ouvíamos, sem grande 
aténção, o décimo ou vigésimo discurso 

dêsse dia. 
A tarde caía sôbre nós quando os auto- 

-carros meteram pela estrada das faias, túnel 
de verdura que se estende por cêrca de trinta 
quilómetros. A luz que penetrava por entre 
os ramos do espêsso arvoredo punha tais 
verberações sôbre a estrada que pedimos 
aos motoristas que fôssem devagar para que 

a paisagem de sonho que nos envolvia não 
acabasse mais. 

Mas, tendo saído de Saint-Amour já muito 
atrasados, aquela marcha lenta através do
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célebre túnel das faias, deu em resultado de 

chegarmos a uma vilazinha perto de Lons- 
-le-Saunier, capital do Jura, a pátria de Rou- 
get de Lisle, autor da Marselhesa, já de noite 
e onde eramos esperados às 5 horas, para 
assistir ao principal número do programa 
da excursão, uma festa regional de certo 

aparato. Deviam estar presentes, àlém das 
autoridades locais, as pessoas mais gradas 
da região e muito povo que ali tinha vindo 
por causa da feira anual que se realizava. 

Já tudo tinha abalado menos o Sub-Pre- 
feito, que estava que nem uma fera. O Maire, 
fulo, atirou ao chefe da caravana os mais 
azedos impropérios, tornando-o o único res- 
ponsável do desastre. Mas o Sr. Laurent 
Monnier, hábilmente, resolveu o caso. O Sub- 
-Prefeito e o Maire fariam os seus discursos 
durante o jantar e depois ao café os ranchos 
exibiriam os seus bailados no salão de festas 
do hotel. Os ranchos já iam porém longe 
mas os discursos, por infelicidade, atulhavam 
ainda as algibeiras dos dois esteios admi- 

nistrativos. 
Os Maires em França são pessoas impor- 

tantes e têm atribuições mais latas que os 

nossos presidentes de municipio. Talvez por 

êsse motivo é-lhes atribuida uma elevada 

verba para deslocações e despesas de repre- 

sentação e, por isso, o discurso para êles está 

sempre na ordem do dia. 

O jantar foi um primor, mas seria uma 

delícia, se não fossem os dois tremendos 

discursos que não estavam na ementa. Era 

meia noite quando nos levantámos da mesa 

e ainda tinhamos 30 quilómetros a percorrer 

em autocarro a-fim-de irmos pernoitar à 

Doucier, galante estância de turismo, na mar- 

gem do Lago do mesmo nome. 

Quando subimos para os autocarros está- 

vamos derréados, mas com a idéia de que 

uma hora depois teriamos à nossa disposi- 

ção uma cama fofa e que o dia imediato seria 

passado em Salins, moderna estância termal 

na margem da ribeira Furiosa e sem pro- 

grama, uma vaga de consoladora resignação 

apoderou-se dos 50 jornalistas de que se 
compunha a caravana. A fôlhas tantas, para 
quebrar o silêncio, apostografei que estava- 
mos enfim livres dos vinhos de honra e dos 
discursos. A frase foi recebida pela socie- 
dade como um alívio, tão apetecido como 
necessário, tanto mais que já estávamos a 
gosar o prelúdio da libertação dessa agra- 
dável tirania, a inexcedível, mas fatigante, 

gentileza que o Jura nos dispensava. 
Ao apear-nos, o dono do hotel, alto e de 

pera em bico com um velho fÍraque apertado 
nas nádegas, avançou para nós, digno, sor- 

ridente e em vez de nos indicar os quartos, 
levou-nos para a casa de jantar, iluminada 
a jorros, com flores e taças sôbre uma grande 
mesa, junto da qual meia duzia de velhotes 
sonolentos nos aguardavam, certamente 
com impaciência. Olhamos para tudo aquilo 
aterrados, mas uma criadita de olhos azuis 

explicou que o pai, sendo ao mesmo tempo 
dono do hotel e Maire da localidade, ia dar- 
-nos as boas-vindas. O hoteleiro, com a pera 
mais em bico, pôs-se à frente dos velhotes, 
que outros não eram senão os conselheiros 

municipais, sacou duma resma de papel e 
numa voz pausada leu o seu discurso — que 
parecia todavia sabê-lo de cor e saudando 
as 20 nações representadas pelos seus mais 
importantes jornais, citou Lamartine, grande 
admirador do Jura e que havia pernoitado 
naquêle Hotel, lembrou a estouvada Madame 
de Stãel e outras celebridades que por ali 
passaram. O ponteiro grande do relógio da 
casa de jantar já se aproximava das duas 
horas e ainda o homem de pera em riste, 
tinha entre as mãos uma dúzia de ameaça- 
doras folhas de papel escritas à máquina. 

Quando recolhi ao meu quarto, abominei 
a idéia daquela excursão, odiei-me a mim 
mesmo por ter dito no autocarro que está- 
vamos enfim livres dos vinhos de honra e 
dos discursos; palavras que tinham caído 
como uma blasfêmia, como um castigo sôbre 
a pobre caravana extenuada, 

GUERRA MarIO



LO 199 OEVON AAA ARA MA NAN OR ARA REA DANA DADA A DA DA A NA MA RA AR UA DRA AA ARA DANO OA RAN MIA A AAA MA A OA A OA OA OO A RA A AAA A AO AAA UMA A OA DNA AA OA AA RA AA A O OR A A OA DA A AA A AA AA A A A AA O RARA DA OA AA EA O A A RS AA ATO NADAR 

Consulfas e 

CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. nº 8jy— A uma remessa de fruta verde, de 

Faro a Cais do Sodré, que na linha do Sul é taxada 

ao abrigo do 42.º Aditamento à Tarifa Especial n.º 1 — 

G. V.— S. S. e na Antiga Rêde ao do Aviso A.1784, 

cobra-se manutenção no Sul ? 

Ouando se trate de limões, por exemplo, aumen- 

ta-se-lhes os x0%/,? 

E a taxa de cais também se lhe aplica quando 

fôr para Lisboa? 

R.— Nos preços criados pelo 42.º Aditamento à 

Tarifa Especial n.º 1 de G. V. do Sul e Sueste, estão 

incluídos todos os encargos que oneram as tarifas, 
Ao preço de 126$o0o, estabelecido para os géneros 

trescos, (írutas, hortaliças, ete.), deve deduzir-se 

metade da manutenção, quando os transportes 

tenham o destino previsto no Aviso ao Público A, 

n.º 784. 

Tratandó-se de limões, não deve cobrar-se o adi- 

cional de 10º/,. 
A cobrança da taxa de cais é devida, quando as 

remessas se destinem a Lisboa, 

P. n.º 838 — Peço dizer-me se a taxa que indico 
está certa: Transporte em pequena velocidade, de 

Pôrto-Alfândega para Viana-Doca, de 100 sacos com 
adubo agrícola, pêso 10.000 quilos — Carga e descarga 

pelos donos — Tabela 34. 

Vagão isolado ao abrigo do Aviso À 722, 

Transporte 3860 P<O:X TO sele aaa 216800 

Ja Wa e e) Lu pot: U vio Leer. o Da ORA RE RS SORO RESCICICS TOREOTNAR de 43820 
Manutenção 403 OCO ea aada Dea dal. 24$00 
DIGA 2SAO PS SGA ba ele Renee as STO NE CTA I15%00 
Adicional de 20% fra ao coa e a MNA: 3$00 

E Te) Vo SSERENENEO EAN DI E SE E SO ER RA ORAS ATO $Or 
Registo E AVISO oa AA A No Ale Teca aaa a Itcs 6$00 

308$IT 

Adicional des caia Dee MEET AS 15$45 

— 323852 
ASR ERONABIDCNTOS SEA DESA SEARA [va $o3 

323855 

Documentos 

R. — A taxa apresentada é, presentemente, proces- 

sada como segue: 

87 Km.— Tarifa Especial 1— Tabela 34 e nota 7 

do À 375. 

3860 > 20 
Preço 3$60 -|- silo Rd e) e VARAL ICAO 259820 

1OO 
AQICIONA AOS Of eae nata atalolalero ava ca atear aredavão 12$96 
Manutenção 2$50 >< 2><1I00 ..even tres 50800 

RL efa Ca MIO O TORA ATOR A RO MOS O ROO A 1800 
AAVIGO CO OROCAA a teta A reta e teta e eles 6L52/E aioço 5$oo 

328816 
Doca : 

Preço $S2e5 —- RIO <6>”<100.. 18800 
IOO 

Comp. do imp. ferroviário (sêlo) .... $9E 

; 18891 
Adicional de 5 o, A AR SRS AO $95 19$86 

ATICAOAAMICNTO e nao ae na a E na Ritçeia aaa (o $o3 

HR) 2: IARA NA RUNAS 348$o5 

P. n. 8379— No parágrafo 3.º do Art. 2.º da Tarifa 
de Despesas Acessórias, esclarece-se que quando o 

consignatário duma remessa não possa apresentar a 
senha ou o aviso de chegada, fornece-lhe a estação 

um duplicado dêste último de que cobra o custo, 

tendo entre parentesis a importância de $os, impor- 

tância esta que sujeita ao multiplicador e adicional 

de 10/97 era o custo dum aviso de chegada ($65) 

como se pode vêr no 1.º período do Art.º 2.º da mesma 

Tarifa. : 
Como a importância de $o5 do citado parágrafo 3.º 

se encontra, como já disse, entre parentesis, o que 

faz supór cobrança análoga com igual importância do 

mesmo Art.º 2.º sôbre aviso de chegada e ainda por- 

que os 14.º e 18.º aditamentos à T. D. A. alteraram o 
custo do aviso para 1800, tenho duvidas sôbre o custo 

do duplicado do Aviso, dúvidas estas que peço me 
sejam esclarecidas, 

Não será o custo do duplicado a importância de 

custo do aviso como se depreende da leitura da T. 

D; A? 
R.— A cobrança de $65 por cada duplicado do 

Aviso de chegada (Mod. F. 219) corresponde ao custo 

dêsse documento conforme o $ 3.º do Art.º 2. da Ta- 

rifa de Despesas Acessórias, 

É independente da cobrança das taxas fixadas pelo 
corpo do Art. 2.º, para os Avisos de chegada.
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DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Carta-Impressa n.º 69 — Restrições no serviço das 
carreiras de camionagem, combinadas com a Com- 

panhia. 

Aviso ao Público A. n.º 8387 — 12º Aditamento ao 
Aviso ao Público A. n.º 625— Anuncia a venda de 

bilhetes simples e despacho directo de bagagens entre 

a estação portuguesa de Pôrto e as estações espanho- 
las de Vigo, Pontevedra, Santiago e Corunha. 

Aviso ao Público À n.º 838 — 16.º Aditamento ao 
Aviso ao Público À n.º 8o4 — Anuncia que foi trans- 
ferida para a União Automóvel Leiriense, L.%4, a con- 
cessão do serviço combinado de camionagem entre a 

estação e o Despacho Central de Leiria. 

1.º Aditamento à Tarifa de Camionagem no Pôrto — Esta- 

belece novos preços de transporte no serviço combi- 
nado de camionagem na cidade do Pôrto. 

3.º Aditamento à Tarifa de Camionagem em Lisboa — Es- 

tabelece novos preços de transporte no serviço com- 
binado de camionagem na cidade de Lisboa. 

Aditamento n.º 103 à Classificação Geral — Altera o tra- 

tamento tarifário de várias rubricas de Classificação 

Geral, entre as quais à «banha de porco», «carnes», 
«chouriço», etc. 

|| — Fiscalização e Estatística 

Carta-lmpressa n.º 371 — Relaciona os passes, bilhe- 
tes de identidade e anexos extraviados durante o mês 

de Setembro do ano corrente e que devem ser apreen- 
didos. : 

Comunicação-Circular n.º 302 — Determina que não 
deve ser impedida a viagem nem feita qualquer 

cobrança às patrulhas da G, N. R. quando, em trânsito, 
estas não se encontrem munidas do livrete de serviço 
a que se refere a instrução n.º 1997. 

||| — Movimento 

2.º Aditamento à Comunicação-Circular n,º 817 — Auto- 

riza o seguimento pelo combóio n.º 2 de remessas de 

leite com destino a Lisboa R e procedentes de várias 

estações. ; 

Comunicação-Circular n.º 825 — Trata do seguimento 

de remessas de detalhe expedidas pela Divisão da Via 

e Obras, nos furgões dos combóõios. 

Cumunicação-Circular n.º 826 — Comunica a cessação 
de aluguer de 167 vagões de propriedade particular. 

000000000000000000900000000400040000040400 

Castelo de Leiria
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facios é Informações 
Vagões especializados 

A necessidade ou conveniência de adaptar 
o material de carga à natureza da mercado- 
ria a transportar, tem levado os caminhos 
de ferro a construir grande diversidade de 
tipos de vagões, desde os vagões cubas para 
transporte de liquidos, os vagões frigoríficos 

ou isotérmicos para transporte de peixe ou 

» 
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Sôbre a locomotiva, na esta- 

ção, na linha, na ofi- 

cina, nos escritórios, 

em qualquer local onde 

trabalhe, o ferroviário 

consciencioso auxilia a 

Companhia a servir a 

Nação, 

Á direita — Nas Oficinas de. 

Aveiro: cravação de 

rebites. 

Fotos, de Abel Leite Pinto. 

Ads Casio, 

outros géneros Írescos, até aos vagões para 

transporte de gado, os especializados para 
transporte de leite, para transporte de com- 
bustiveis sólidos, de cereais, etc. Evidente- 
mente que esta especialização de material de 
carga só é possível e só se justifica nos cami- 
nhos de ferro em que seja bastante intenso 
o tráfego das mercadorias para cujo trans- 
porte são requeridos vagões dêsses tipos. 

Wúmndo tios - a) . . 

SCE Entre-Campos, Lisboa à vista! 

ESSA Dae Este gracioso apeadeiro 
J serve a importante zona 

norte da Capital. O Pú- 

blico, que desde há mui- 

tos anos o utiliza com 

grande frequência, con- 

sidera-o, e justificada- 

mente, sucursal da esta- 

ção de Lisboa-Rossio, 

Fotog. de Abel Leite Pinto, 
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Uma bomba aérea caiu junto da bôca 

de um túnel. Os resultados, estão 

bem à vista na gravura reprodu- 

zida à direita, resultados que se 

tentam sanar apressadamente — 

à circulação de combóios não 

pode interromper-se por muito 

tempo... 

". ” Ph 

Os caminhos de ferro 

e a guerra 

Transporte de tanques de guerra em 

vagões especializados, 

Um mal arrumado ar- 

mazém de sucata — 

assim podiamos in- 

titular a fotografia 
à esquerda, Parece, 

mas não é. Trata-se 

apenas dos destro- 

ços de uma estação, 

logo após o bom- 

bardeamento aéreo, 

e



un | 96 

Conselhos... 

Sugestões para o embelezamento do lar 

Um pormenor feliz é às vezes o bastante 
para tornar a nossa casa encantadora e har- 
moniosa. E êsse pormenor é bem simples 
de obter. Quere ver? 

Faça dum lenço de Alcobaça uma almo- 

fada para a cadeira, e ao lado coloque uma 
mesa tendo por pano um lenço igual. 

Tome uma jarra antiga com duas ou três 
ílores grandes, por exemplo, jarros, crisàân- 
temos, dàlias, pionias, e ponha-a sôbre uma 

prateleira de vidro, fixa na parede, tendo 
por fundo um bordado chinez ou semelhante. 

Para o candeeiro de pé faça o quebra luz 
de um lenço minhoto. 

Coloque a gaiola do seu canário favorito 
sôbre uma pequena mesa e rodeie a gaiola de 
pequeninos vasos de cactus. 

Ponha nas janelas cortinados claros, de 
bonita côr e transparência. 

Transforme um relógio antigo, de caixa, 

da seguinte maneira: em cima o lugar para 

o relógio de mesa, logo abaixo, uma prate- 

LL RNO1SA CAÍA 
e 

leira com uma jarra baixa, florida; depois, 
outra prateleirinha com os livros predi- 
lectos. 

Fixe na parede, com o auxilio de quatro 
grandes pregos amarelos para cada, aleumas 
gravuras modernas sem moldura, apenas 
protegidas por uma chapa de cristal. 

Substitua as banalíssimas bandeiras das 
portas por outras pintadas ou bordadas ou 
de tecido. de ramagens. 

Ponha no chão, como tapete, e nas portas, 

como reposteiros, as lindas mantas alente- 
tejanas, 

Blusa gé- 

nero cami- 

seiro, com 

grandes bol- 

sos postiços 

no peito. 

Costas lisas. 

Trabalho para as longas e frias noites de inverno 

Bonito encaixe de «crochet
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Grosso 
Actos dignos de louvor 

Foi elogiado o Guarda-fios do 18.º cantão, Campo- 
lide, Jacinto Faria, por ter feito imediatamente entrega 
ao seu Chefe, duma carteira com dinheiro e diversos 

documentos, que encontrou entre Sintra e Algueirão, 

quando vinha a pé pela linha, em serviço, 

Concessão de prémios de instrução 
profissional 

VIA E OBRAS 

Em Agôsio 

Foram premiados pecuniáriamente, por terem sido 

classificados, respectivamente, o primeiro com 16 e 

os restantes com 15 valores, nos exames para Chefes 

de distrito, os seguintes Sub-chefes de distrito; Mateus 

do Nascimento Ramalho, José Maria Martins Vaz e 

João do Carmo Barradas. 

Exames 

EXPLORAÇÃO 

Em Agôsto 

Guarda-freio de 1.º classe para Condutor de 
2.º classe: 

Distinto: José da Silva. 

Agentes com cartão para Revisores de 3.º cl.: 

Aprovados: Frederico José Belchior e Edmundo 

Mário Paiva. 

Revisores de 3.º para 2.º classe: 
Aprovados: Nuno Ferreira Dias, Manuel Pereira 

Ganaipo, António Alves, Manuel dos Santos Louzada, 

António Augusto Passo Pessoa, António Teixeira 

Belo, António Vaz Valente, Agostinho Rodrigues Fer- 

nandes, Júlio Antunes Pereira, Manuel Maria Rodri- 

gues Azenha, João Correia Caixinha Júnior, Joaquim 

Alves Ferreira, António Júlio Marçal, António Soares 

Barbosa, Jacques Alves Alfacinha, Joaquim Domin- 

gos, Frederico dos Santos é Teófilo Henriques. 

Revisores da 2.º para 1.º classe: 
Aprovados: Augusto Marques dos Santos e Flori- 

belo Reneu. 

VIA E OBRAS 

Em Agôsto 

Sub-chefes de distrito para Chefes de distrito : 

Mateus do N. Ramalho, 16 valores; José M. M. Vaz 

e João do Carmo Barradas, 15 valores; António Men- 

des, Josê de O. Rosa, Querubim Mendes e Agostinho 

Pires, 13 valores; António A. Paredes, Sebastião 

Inácio, Manuel Rodrigues e António P. Caeiro, 12 va- 

lores; João E. Fantazia, Custódio Silva, Francisco E, 

Viegas, André M. A. Costa, João da C. Miranda e Ma- 
nuel E, Ramalho, 117 valores; José J. Teixeira, João 

M. Frade, António Rodrigues Júnior, Torcato Pinto e 

José Marques, 10 valores. 

Nomeações 

SERVIÇO DE SAUDE E DE HIGIENE 

Em Agôsto 

Médico efectivo da Assistência de Lisboa: 
Dr. Luís António Alves Barata, 

EXPLORAÇÃO 
Em Agôsto 

Comercialista ajudante: Francisco Cândido dos 
Reis. 

Agente técnico aspirante: Domingos António 
Afonso, 

Sub-agente comercial: Cipriano da Silva. 
Empregado de 3.º classe: Joaquim Martins Lo- 

pes Morim,. ; 

Porteiro: Joaquim Alves dos Reis. 

Guarda de estação: Alípio Vaz Romeiro. 
Engatadores : José Ferreira Palheiro, Júlio Roque 

Leal, Sébastião de Oliveira Salgado, José de Sousa, 

José da Silva Miranda, Albino de Almeida, António 

da Costa Gonçalves, Manuel Maria Dias, José Pinto 

Malheiro, Eduardo Custódio Velhas, Vitorino Fernan- 
des, António Pereira, Joaquim Ferreira Moreira, Dia- 

mantino Pereira, Virgílio Ferreira Ramos, Francisco 

Pereira, Abílio da Cunha Bragança, António Moreira, 

António Tavares e Jacinto Monteiro. 
Carregadores: António Rosa da Silva, Manuel 

Agostinho Pires, Joaquim Rodrigues Lopes, Joaquim 
José Maria, António da Conceição Ramos, António 

Marques Basilio, Francisco Custódio Varandas da 
Cruz, António Pedro, Luís Afonso dos Santos, Garcia 

Henr:ques das Neves, Arnaldo de Jesus, Henrique 

Lopes, Jaime Maia Ramos, Manuel Miranda, José 
Fernandes Ceboóôla, José Cabrita Elias, António Men- 

des, Manuel Silvério Ferraz, Mário da Costa Redinha, 

António Mendes, Casimiro Luís Alves Júnior, Ben- 
jamim Ferreira, Eliseu Sereno Alves, Francisco Cae- 

tano Rodrigues, José Faustino Lourenço, Júlio Antu- 
nes Pereira, Joaquim da Paixão Feliciano, Amândio
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da Costa Simões, Francisco António Constantino, 

Albano Correia Mansilha, Manuel Maria Rodrigues 

Fontinha, Adelino de Azevedo Vilas Boas, Luís Ro- 
drigues da Silva, Adélio Manuel da Fonseca, Fer- 

nando de Sousa, Camilo Lopes Rodrigues Coutinho, 

Luís Ribeiro Marques, José da Rosa Branquinho, 

Manuel Diogo Vaz, José Rafael de Campos, António 

Alves Tarrafa, Vitorino Luís Malheiro, José Duarte 

Ribeiro, Anibal Ferreira, António Gonçalves Ferrei- 

ra, António da Costa, António Maria Duarte, Jaime 

Ferreira Marques, António Loureiro e João David 
Barroso Grádio. 

Serventes: Carlos Pinto da Costa e José Jacinto 
Sereno, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Agôsto 

Escriturários: Victorino Pereira e Joaquim da 
Costa Sacramento. 

Limpadores: Alfredo da Silva e Raul Alves EFer- 

reira. 

VIA E OBRAS 

Em Fevereiro 

Assentador: Amaro Pereira Monteiro. 

Em Março 

Auxiliar permanente «adido»: Francisco de 
Castro Monteiro. 

Em Abril 

Auxiliar permanente «adido»: José dos Santos. 

Em Maio 

Assentador: Manuel João do Espírito Santo. 

Em Julho 

Guarda-fios de 3.º classe: Manuel Antunes e 
António Tavares, 

Assentadores: Manuel dos Santos, António Gon- 
çalves, Joaquim Gonçalves Afonso, Manuel Martins, 

Joaquim Claro, Manuel João Pimenta, Joaquim Alfredo 

Pinto, José Mestre, Francisco Pinto, João de Oliveira 

Lopes, José Cândido da Silva, Inácio da Mota Mon- 

teiro, Joaquim Vilela, Albino Martins Dias, João José 

Pereira, Manuel Nunes da Cruz, António do Carmo 

Palma, Joaquim Santana Maurício, António Moreira 

Barata, Joaquim Correia, José dos Santos Serrano, 

Augusto Júlio, António Martins, Fausto Teixeira de 

Carvalho, João Fernandes de Carvalho, José de Oli- 
veira, Joaquim Caetano, Manuel Pimentel Bicho Jú- 

nior, António Nunes Chasqueira, Augusto Correia 
Ferraz e António Pinto Tôrres Júnior. 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 

Em Agôstio 

Sub-Inspectores: José Júlio Gouveia, Henrique 
Sanches de Miranda, Domingos Carlos da Silva, Car- 

los de Azevedo, Bernardino Coutinho Oliveira Fon- 

seca e António Simões. 

Capatazes de manobras de 2.º classe: Luís da 
Cruz Neto, Joaquim Lopes Cravo, João Salavessa, 

José Maria Gomes e Joaquim Dias Ferreira. 

Agulheiros de 1.º classe: António dos Santos 
Lopes, Joaquim Agostinho, Cândido da Silva Miranda 
e Manuel António da Mota. 

Agulheiros de 2.º classe: Manuel Marques, Joa- 
quim Mendes Farinha, António Pais de Aguiar, 

Joaquim Alves, Manuel Francisco Coelho, Joaquim 

Marques, Joaquim Canada Andrade, Manuel da Silva, 

José António Gomes da Costa, Francisco Vicente de 

Castro, Ántónio da Silva Cunha, Joaquim Tomaz, 
António Alves Ferreira, José da Silva, Eduardo Mar- 

ques de Brito e Florêncio Pinheiro Duarte. 

Agulheiros de 3.º classe: António Felício Fer- 
nandes, António de Sousa, Alfredo Marques, Bernar- 
dino José, Firmino Gomes de Araújo, João Gonçalves 

Nunes, Francisco António de Melo, Sebastião Louro 

Rodrigues, Filipe da Silveira, João de Matos, Raúl da 
Graça Oliveira e Joaquim Cotovio. 

Mudança de categoria 

VIA E OBRAS 

Em Agôsto 
Para : 

Condutor de dresinas, de 2.º classe: o A'ssen- 
tador Bernardino Gonçalves. 

Colocações 

VIA E OBRAS 

Em Julho 

Auxiliares permanentes «adidos», colocados 
como Assentadores: Joaquim de Almeida, Joaquim 
Francisco, Ernesto Vieira, João Pereira Gonçalves 

Júnior, Manuel Gonçalves da Rocha, José Pereira, 

Alberto Valério, António Teixeira e José dos Santos. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Em Julho 

Joaquim Ataláia, Chefe da 1.º Circunscrição.



Admitido como praticante 

em 24 de Setembro de 1897, 
foi nomeado factor suplemen- 

tar em 1 de Fevereiro de 1893. 

Depois de ter passado por vá- 

rias categorias foi promovido 

a Sub-Inspector em x de Fe- 
vereiro de 1921, a Inspector 

em 1 de Janeiro de 10923, a Ins- 

pector Principal em 1 de Ja- 

neiro de 1034 e finalmente 

Chefe de Circunscrição em 1 
de Janeiro de 1941. 

Em Julho de x930 foi elo- 
giado por bons serviços prestados. 

O Sr. Joaquim Atalaia, nos longos 50 anos que 
esteve ao serviço, demonstrou sempre o maior zêlo e 

dedicação pela Companhia, e grangeou a confiança e a 

consideração dos seus superiores e a amizade de todos 

os seus colegas e subordinados que, com saudade, o 

viram deixar a actividade profissional, 

Ao Sr. Atalaia, o Boletim da C. P. exprime sin- 

ceros votos por que gose, por muitos anos, o descanço 
tão justamente merecido, 

Manuel Joaquim de Sousa, Chefe de Secção, da 1.2 

Circunscrição. 

Manuel Abreu Moreira, Empregado principal, dos 

Serviços Gerais. 

Jerónimo Barbosa Portas, Arquivista principal, do 
Servico de Fiscalização e Estatística, 

Francisco Gomes da Costa, Chefe de 3.º classe, de 
Alfarelos. 

Augusto dos Santos Reis, Encarregado de Conta- 

bilidade, de Gaia. 

Irene Arminda Bastos Zusarte, Bilheteira de 2º 

classe, de Lisboa R. 

Joaquim Coelho, Condutor de 1.º classe, de Lisboa. 

João Lopes da Mata, Capataz de 1.º classe, de Al- 

cântara Mar, 

Manuel Ferreira Coelho, Carregador, de Taveiro. 

Amadeu António Barroso. Carregador, de Ponte 

de Sor. 

Joaquim Atalaia 

Em Agôstio 

Manuel Cardoso Figueira, Sub-Chefe de escritório 

da 3.º Circunscrição, 

Joaquiam Gregório da Silva Cavaco, Chefe de x.º 

classe, de Barreiro. 
Joaquim Lopes Viana, Factor de x.º cl., de Régua. 

Amândio Segismundo Mosta Coelho, Factor de 1,º 
classe, de Montenegro. 

Manuel Ataláia, Condutor principal, de Barreiro. 

Máximino Pinto, Condutor de 1.º cl, de Campanhã. 

Josê Narciso Gonçalves, Condutor de 2.º classe, de 

Barreiro. 
Joaquim Teixeira, Agulheiro de 1.º cl., de Valongo. 

Domingos de Oliveira, Guarda, de Coimbra B. 

João Pinto de Campos, Carregador, de Régua. 
José da Silva Adão, Carregador, de Setúbal, 
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MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Agôsto 

Angelo Emilio Cluny, Ensenheiro Sub-chefe de 
Serviço. 

Admitido como Engenheiro- 

-praticante no Depósito de 

Campolide em 27 de Julho 

de 1022, foi promovido a 

Agente-técnico em 27 de Ju- 

lho de 1923 e colocado no Ser- 
viço Central. 

Em 1 de Janeiro de 1926 
foi promovido a Engenheiro 

Adido e em rx de Janeiro de 

1927 foi nomeado Engenheiro 

Adjunto. Desde 1 de Maio 

de 10934 que estava colocado 
nas Oficinas Gerais de Lis. 
boa-P, 

Artur José de Castro e Sousa Penedo, Engenheiro 
Adjunto, 

Entrou para os Caminhos 
de Ferro do Estado (Sul e 
Sueste) em 19 de Janeiro 
de 1925, como Engenheiro pra- 
ticante, 

Em 11 de Maio de 1927 
transitou para a Companhia, 
sendo colocado nas Oficinas 
do Barreiro. Em 1 de Janeiro 
de 1928 foi nomeado Enge- 
nheiro Ajudante. 

Foi transferido para o Ser- 
viço Central em xs de Janeiro 
de 1039, como Engenheiro Aju- 
dante, e em Agôsto passado, por 
motivo de doença, foi reformado. O Boletim da C. P., 
lamentando o facto que motivou o afastamento do 
Sr. Eng.º Penedo, faz votos sinceros pelas suas me- 
lhoras. 

José Duarte Batista, Maquinista de 2.º classe, 

VIA E OBRAS 

Angelo Emilio Cluny 

A, J. de Castro e Sousa Penedo 

Em Agôsio 

Alberto de Jesus, Operário de 4.º classe, Carpin- 
teiro do G. P. P, da 3.º Secção, Entroncamento. 

Manuel Francisco, Chefe do distrito 251, Serpa. 
José Soares, Chefe do distrito 38, Tôrres Novas. 
Álbano Cardoso, Assentador do distrito 431, S. Ma- 

mede do Tua, 

Bento Vieira, Assentador do distrito 206, Pegões. 
José Tavares Marcelino, Assentador do distrito 124, 

Lardosa, 
Ántónia da Silva, Guarda do distrito 406, Nine. 
Bernardo Martins, Guarda do Depósito de Mate- 

riais, Entroncamento,
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Falecimentos 

EXPLORAÇÃO 

Em Agôsto 

+ Francisco Eliseu Cafjer e Reno, Empregado prin- 
cipal, do Serviço do Movimento 

Admitido como Carregador em 8 de Abril de 1904, 

foi promovido a Conferente em 1 de Janeiro de 1907 

e promovido a Escriturário de 1.º classe em 24 de Ou- 

tubro de 10920. 
Em 1 de Janeiro de 1929 transitou para os escri- 

tórios centrais com a categoria de Empregado de 2,º 

classe, tendo sido promovido a Empregado de 1,º em 

1 de Janeiro de 10935 e finalmeute a Empregado prin- 

cipal em 1 de Janeiro de 1947. 

+ Ántónio Martins Nobre, Factor de 2.º classe, de 
Campanhã. 

Admitido como praticante de Factor em 30 de Ou- 

tubro de 1922, foi nomeado Aspirante em 1 de Julho 

de 1929 e Factor de 3.º classe em 1 de Janeiro de 1931, 

tendo sido finalmente promovido a Factor de 2,º classe 

em 1 de Janeiro de 1942. 

+ Augusto Alexandre Júnior, Carregador, de Moita, 

Admitido como Servente suplementar em 20 de 

Junho de 1927, foi nomeado Servente do quadro em 
z1 de Agôsto de 1928 e passado a Carregador em 1 de 
Dezembro de 1929. 

+ Francisco E. Caífer e Reno 
Empregado Principal 

+ Estevam dos Reis 
Fogueiro de 2;* classe 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Agôsto 

+ Frederico Nicolau Ramos, Chefe de Brigada de 

1.º classe nas Oficinas Gerais, 
Admitido ao serviço em 29 de Novembro de 1920, 

como estofador e foi nomeado Chefe de Brigada de 

1.º classe em 1 de Janeiro de 1943. 

+ Estevam dos Reis, Fogueiro de 2.º classe, no De- 

pósito de Campolide. 

Admitido ao serviço em 19 de Dezembro de 1940, 

como Limpador suplementar e ingressou no quadro, 

como Fogueiro de 2.º classe em 1 de Janeiro de 1943. 

+ Joaquim Pereira Rebola, Capataz de Manutenção 
de 2.º classe, no Depósito de Alfarelos, 

Admitido ao serviço em 7 de Junho de 1920, como 

Limpador suplementar, ingressou no quadro em 26 

de Fevereiro de 1922 com a mesma categoria e foi 

promovido a Capataz de Manutenção de 2.º classe 

em 1 de Janeiro de 1944. 

VIA E OBRAS 

Em Julho 

+ Amadeu Jorge, Assentador do distrito 67, Mogo- 
fores, 

Admitido como Auxiliar em 16 de Novembro 

de 10933, passou a Auxiliar permanente em 21 de Ja- 

neiro de 1940 é foi nomeado para o quadro como 

Assentador em 217 de Julho de 1941. 

*T Amadeu Jorge 
Assentador de distrito 

T+ Joaquim Pereira Rebola 
Capataz de manutenção dê 2,º cl, 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



ERRATA 

Na legenda da segunda gravura da página 194, 

onde se le: À direita:— Nas Oficinas de Aveiro, 

deve lér-se, À direita:— Nas Oficinas de Ovar.



com que vulgarmente se topa, irrompe, um dia, no escritô- 10 - to=Tnvalido It do=tipo 
rio, e, algo acelerado, diz que me vem incomodar, para pre- Ao habilidada 68 e arário 

guntar: : 2 ; —- co == senhor — co = bato 1.º— Quantos metros cúbicos de pedra britada para balastro + to = sério + to= germe 
carrega um combóio de serviço de 46 vagões, sabendo-se 
que na pedreira há tantos metros para carregar como os que 
já estão carregados e que a metade e a quarta parte retini- 
das perfazem 253 m3, e . .. 

2.º — Quantos m? descarrega, sabendo-se que ao 
: EA D 12 — Enigma tipográfico: Km. 20,000 há ordem para deixar o triplo dos metros des- 3 PPB 

— lo = aclivo 
= Charadista 

== Charadista 

carregados ao Km 19,900, e que, no Km. 20,500, é neces- 
sário deixar uma quantidade igual à soma do quádruplo com A 
cinco sétimas partes da totalidade descarregada aos 
Km". 19,900 e 20,060 à 

— Não incomoda nada, senhor. De boa vontade lhe dava a U T bh 
resposta, mas, bem vê, são horas de sair e cumpre acatar o 
horário de trabalho. — Tenha paciência, apareça por cá logo 
que eu reservo-lhe o primeiro lugar, ou, então, como não há 
pressa que não dê em vagar, talvez seja melhor, quanto a 
nim, ver o que diz o « Bolelim». 

— Muito obrigado. 
— De nada, Faça favor de fechar a porta. (31) 

Pa PRRSEAJEÇELEAJELEGPALEA AO 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Outubro de 1944 

Gâneros | Proços Géneros Preços Géneros Proços 

Arroz mercantil . .. kg. 3865) Feijão branco miúdo 1... il) 3880 Queijo tipo flamengo. ... kg.| 22850 

» CGegantede2i.... >» 3865) » » apatalado.. » 4500] Sabão amêndoa ........ » | 41880 
» Gigantededº.... » 4510) » frade. lit 2870,3500el 3820) » Imperial......... » | 3860) 

AQUCAN do AA cane: » h$80 » IMantleiga. 1.220. lit 3870 » Offenhach....... » |* 3S8) 

| AZOIIO BEUA: essa. liti 9880 à. BVITBADO een. » 3360 AA): 13 1 t ASPAS SA SRATAr » | 4820] 
CE 1 Va SE ARAAs ATRArA » 9830 CS GSTATIDA: enc ”» 3£70 SN CAIARBNTID eo Va/S 7 » 4520 | 

Bacalhau Inglês ........ kg. variável S Vermelhos... + + 5» 38550 w Espécial..... ... » | 6830 
» Nacional. .....- » v EGDHha: eu Senta Aa kg. 0 o TE ASA o RARAS CR STAROS lit. $60 

ENA 7 Ca OS OAPIA ADO » » MAntoida s. cuanto: » | 2ESBOI Toucinho: cisco... kg. | 14540 
Carvão de sôbro........ » $95| Massas...... . .kg A$60al 8$50 » entremeado ... » | 43860 
CODOIAS + 1o armas. é IVariaVell OVOS tuas dúz: Variável] WInSgrOe 210 aço, lit. 2830 
Chouriço de carne -..... » | “2280 Presunto «ricas kg./ 21500] Vinho branco .......... w | 2830] 

EKANIDHOIPA Se va eraroiiretoss ts kg.| 14850] Queijo do Alentejo ..... » | 22550] Vinho tinto ........... > 2830 | 
Feijão amarelo. .....1.. litj 360 »  daserra........ » | 22550 

Os preços dos gêneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto 
Estes preços estão sujeitos.a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 
Alem dos géneros acima citados, 08 Armazens de Viveres tê) à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congêneres, e também tecidos de algodão, maitias, atoaihados, fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaliado, tudo por 

preços inferiores aos do mercado, 
Quem fôr económico devera abastecer-se nos Armazens de Viveres. com o que contribuirá, também, para à prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionario ferroviário 
ESG IE JODGR OLL ALOE TE METÇTENEELITO OE LD ED DIAL EELEEDDO DOE LO ED TESTE ÇA OO EEE IAGO LO LO IADE DLER GD IDQEDS IL IE NES» 

O Boletim da C. P. tem normalivente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro à Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso 
Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12500, a 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado a prêmios a conceder aos contribuintes, por meio de 
concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierarquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da O. P.).



dente, e, por coincidência, erá igual a essa altura à distância 

que ia da ponta ao pé do eucalipto. 
Digam-nos, até às milésimas do metro, a altura à que se 

partiu a gigantesca árvore, se acaso isso é possivel. 
* *” 

20 — Capricho geométrico — Certo: indivíduo, 

que não sabia O que devia fazer ão dinheiro e tinha, de 
quando em quando, idéias ultra-geométricas, lembrou-se um 
dia de modificar a casa de habitação, em que havia nove 

compartimentos quadrados, na seguinte disposição : 

Pretendeu deitar abaixo quatro paredes interiores, mas 
de modo que, olhando do alto, quando a casa estivesse des- 
telhada, não fôsse possível contar mais do que seis quadra- 

dos, e. nessas condições, fez publicar anúncio, para adjudicar 

à obra à quem apresentasse proposta nas condições exigidas. 

Tomem tento com os caprichos do homem, e vejam os 

leitores se estavam aptos a desempenhar-se da incumbência. 

21 — Muito diferente — Dois estudántes do Liceu 
falavam sôbre lições de aula de matemática, numa carroa- 

gem de um combóio de Sintra. 

Estudante A: — O professor, hoje, passou um problema 
nos seguintes termos: «Achar a soma dos 99999 primeiros 

números pares». 

Estudante B: — Parece que os professores tinham hoje 
quási os mesmos pensamentos! O nosso passou-nos o se- 
guinte: « Achar o número de algarismos que é preciso empre- 

gar para representar todos os números desde 1 até 99999 

inclustvé ». 

Da conversa concluia-se que nenhum tinha ainda resol- 

vido o seu problema, pois não falaram no resultado, nem se 

sabe se depois os resolveram acertadamente. 
Tomarnos, no entanto, nota destas duas questões de aríitmê- 

tica para serem inseridas. no Boletim e resolvidas, sàábia- 
mente, pelos seus solucionistas. 

* * % 

22 — 18581 — Não se trata, como poderia supôr-se, 

dum número a que tenha cabido, ou venha a caber, um pré- 
mio grande da lotaria. Não, senhores, Trata-se, simplesmente, 
para não moer muito a paciência dos leitores, de decompor 

êsse número de travessas em sete parles, que hão-de ser 

distribuídas por outros tantos distritos de Via, de modo que 
a parte de cada distrito multiplicada por sete dê a imediata. 

Digam, então, quanto corresponde a cada parte. 

OM PL ECC GEO OOçEEDTO PAO TA EEE EEE SO EAONDEREDÇETçAÇO TT ÇEL ELA SÉEO ENAP LOCO O NPPCGPAP EE SACO LO ECPOÇT O EO ONO FA PTCANSPAE 3 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Novembro de 1944 

Góneros Preços Góneros Preços Géneros Preços 

Arroz mercantil ....... Kg: ASSOIl Lonha coracao kg. 340) Bambus: Esparguete, macar- 

Açúcar de 1.º ...1011000o » | f4$80l Manteiga.-....1.12000e: » | 286550]  rãoe macarronele: a gra- 

Azeite extra ..úiro lit.| 10580] Massas cortadas: Macarrão e nel (coradas) ........ kg] 8500 
RO voa antas ater » | 10830 Macarronete — Córadas kg.  f/A$90|] Ovos «cello dúz. | variável 

Bacalhau Inglês ........ kg. variável | Massinhas : Colovelos, colove- PRONTO o 5 aee ore era anda kg. | 21500 
» Nacional. ..... » » linhos, miosotis, pevide, etc Queijo tipo flamengo.... kg.| 223850 

BSTATO on aaa are nata areiais » » — Córadas ....11 ++. « kg| &8$30|] Sabão amêndoa ........ » | 4850 

Carvão de sObro........ » 1505] Meadas: Alelria, macarrão e x EOrrente 1.0.2 » | 48390 

GCOBOISS Aro Ste tera are e tele tONa » variável macarronetes — Córad. kg.) 5850 v —ESPOOCIAlicass. ss. » | G6$30 

Chouriço de carne ...... » | 229880] Massas cortadas, massinhas e STS ISSA ES PAS APENA lit. $60 
KSPinhoira. velas ueAdos kg.) 14850 meadas: Em pacotes — Có- Toucinho entremeado ... kg.| 13560 

Feijão Colonial......... lit! 48535 TAdas ecc. sacas KM SO] VIDAS sina caos lit! 2830 
» brancomiúdo.... » 6840 Vinho branco «....... e à) 2580 

» frade. lit 3580, 5840 ei G6$80 NVIHDO ADCO contaria asia > 2$10 

Os preços dos géneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto. 
Éstes preços estão sujeitos a alterações. para mais ou para menos, conforme as oscilações do SGA 

Além dos gêneros acima citados. os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimento 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoaihados. fazendas para fato, cal;ado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

preços inferiores aos do mercado. 

Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Viveres, com o que contribuirá, também, para a prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionario ferroviário 

O Boletim da OC. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12800, a 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado à prémios a conceder aos contribuintes, por meio de 

concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 
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